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SINOPSE 

Estudou-se a influência do sulfato de amônio, do salitre-do-chile e da 
uréia no desenvolvimento e na produção do trigo, em vasos, em casa de vege­
tação, empregando-se um Latossolo Vermelho Escuro orto, do município 
de Itapetininga, Estado de São Paulo. Os resultados indicaram que, para 
produção de matéria seca, não houve diferença entre os fertilizantes utili­
zados, porém para produção de grãos o sulfato de amônio foi o mais efi­
ciente. 

1 - INTRODUÇÃO 

Numerosas pesquisas têm sido conduzidas em países tritíco-
las (3, 4, 7, 8) e também no Brasil (1, 9, 11), sobre a impor­
tância e os efeitos dos nutrientes nitrogênio, fósforo e potássio. Tra­
balhos de Gargantini e colaboradores (6) mostraram que o fósforo 
possui capital efeito no desenvolvimento e na produção do trigo. O 
nitrogênio secunda-o nesse efeito, porém não influencia marcan-
temente na produção de massa verde, enquanto o potássio mostrou 
resposta muito pequena. Ensaios de Blanco e colaboradores (2) 
mostraram as respostas da cultura às aplicações de fertilizantes ni-
trogenados, fosfatados e potássicos, afirmando que solos que pos­
suírem teores de nitrogênio total acima de 0,10% não apresenta-

( 1 ) Trabalho parcialmente financiado pelo convênio BNDE/CIA. Recebido para publicação 
em l.° de setembro de 1971. 

(2) Com bolsa de suplementação do CNPq. 



rão resposta às aplicações de adubos nitrogenados. Outros ensaios, 
conduzidos por Torres (11), no Estado do Rio Grande do Sul, 
onde foram feitas competições entre salitre-do-chile e sulfato de 
amônio, mostraram que na produção de grãos não foi observada 
diferença entre os dois fertilizantes estudados. Pilczer e colaborado­
res (9) também verificaram esse mesmo efeito, em 19 ensaios con­
duzidos no Estado de Santa Catarina. 

Com o objetivo de estudar a competição entre várias formas 
de fertilizantes nitrogenados no desenvolvimento e na produção do 
trigo, foi realizado o ensaio aqui relatado. 

2 - MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em vasos de Mitscherlich, em 
casa de vegetação, com um Latossolo Vermelho Escuro orto, reti­
rado dos 20 cm superficiais, no município de Itapetininga. O solo 
foi seco, bem homogenizado, e passado através de peneira de 2 mm 
de abertura de malha. Analisado segundo os métodos da Seção de 
Fertilidade do Solo, Instituto Agronômico, apresentou as seguin­
tes características químicas: 

P H 5,40 
C% 2,50 
N total % 0,14 

POJ- , o,oiô 
K+ 0,25c4) 

Ca 2+ + Mg 2+ 0,70 c*) 

A13+ 1,70 c*) 

Como o solo apresentasse acidez nociva, representada pela pre­
sença do alumínio trocável, todos os tratamentos receberam calcá­
rio dolomítico, em quantidade correspondente ao teor de alumínio 
multiplicado pelo fator 1,5, o que correspondeu à quantidade de 
2,5 t/ha. O calcário foi intimamente misturado com o solo, que 
foi a seguir umedecido, para facilitar a ação do corretivo. 

* 
( ) e.mg/100 ml de solo seco 



Os tratamentos estudados, com repetições ao acaso, foram: 

1. 0 0 0 

2. 0 P K — sem nitrogênio 

3. Ni P K - salitre-do-chile 

4. N2 P K - salitre-do-chile 

5. Ni P K — sulfato de amônio 

6. N2 P K — sulfato de amônio 

7. Ni P K - uréia 
8. N2 P K - uréia 

Com exceção da testemunha, os demais tratamentos receberam 
adubação igual e uniforme, por vaso, de superfosfato simples e 
cloreto de potássio, nas quantidades de 3 g e 1 g de P2O5 e K2O, 
respectivamente. Os fertilizantes nitrogenados utilizados foram o 
salitre-do-chile, o sulfato de amônio e a uréia, nas dosagens de 1 g 
e 2 g de nitrogênio, por vaso. 

Em abril de 1970, treze dias após a calagem, adubaram-se os 
vasos e procedeu-se ao plantio. A técnica empregada para evitar o 
contato das sementes com os adubos foi a seguinte: retiraram-se 
os 5 cm superficiais de terra dos vasos e misturaram-se os adubos 
com o solo da parte inferior (aproximadamente 2/3), que então 
foi retornada aos vasos. A seguir, foram distribuídas em cada vaso 
15 sementes de trigo, variedade IAS-12, que foram cobertas com 
o restante da terra superficial. A germinação foi excelente. Após 
22 dias, procedeu-se ao desbaste, para 7 plantas por vaso. O ensaio 
transcorreu normalmente, com ótimo desenvolvimento das plantas. 
Verificaram-se ataques de pulgões e lagartas, que foram pronta­
mente controlados, não tendo causado dano às plantas. O supri­
mento de água foi feito de acordo com a recomendação de Fer­
reira (5). 

Na ocasião da colheita, em agosto, as plantas, já completa­
mente maduras, foram cortadas rente ao solo, secas em estufa a 
60°C, sendo então pesadas as produções de matéria seca e de grãos. 



3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados de matéria seca e de grãos constam do quadro 1. 

Pelo exame dos resultados verifica-se que ocorreu boa reação 
da planta à aplicação dos fertilizantes nitrogenados. Observa-se 
também que até o nível 1 de nitrogênio, ou seja, 1 g por vaso, hou­
ve aumento de produção, e quando a dose foi elevada para 2 g 
por vaso as produções decresceram, fato, aliás, já observado por 
Gargantini e colaboradores (6). A análise do solo utilizado no en­
saio revelou o teor de 0,14% de nitrogênio total, e mesmo assim 
os acréscimos de produção foram bastante sensíveis, contrariando 
as observações de Blanco e colaboradores (2), que, para o mesmo 
grande grupo Latossolo Vermelho Escuro orto, concluíram que 
o trigo não apresentava resposta à adubação nitrogenada quando 
no solo havia acima de 0,10% de N. 



Na produção de matéria seca, verificou-se que a influência 
do nitrogênio foi muito grande, apresentando os vasos que rece­
beram esse nutriente mais de 100% de aumento, em relação ao ní­
vel 0, independentemente da forma do fertilizante utilizado. Tam­
bém na produção de massa seca foi observado que a dose 2 dos 
nitrogenados provocou redução de produção, em relação ao nível 1. 

Com referência à produção de grãos, o efeito dos nitrogena­
dos também foi muito grande, mas as diferenças entre as formas 
dos fertilizantes se fizeram sentir. Os tratamentos que receberam 
adubação com salitre-do-chile foram os de menores produções, pou­
co acima da testemunha relativa, que recebeu somente fósforo e 
potássio. A utilização da uréia na adubação do trigo provocou bom 
aumento de produção, bem acima do verificado pelo uso do salitre, 
porém ainda assim abaixo do produzido pelo sulfato de amônio, 
cujo aumento atingiu números da ordem de 6,20 g por vaso mais 
que a uréia, e 9,67 g por vaso, para o tratamento com salitre-do-chi­
le. A diferença entre a uréia e o salitre foi de 3,47 g por vaso, a 
favor da primeira. Estes resultados, submetidos à análise estatística, 
mostraram que houve diferença significativa entre os tratamentos: 
o sulfato de amônio foi diferente de todos os outros, enquanto a 
uréia foi superior ao salitre-do-chile, e este não diferiu da testemu­
nha relativa, que foi significativamente superior à testemunha ge­
ral. O coeficiente de variação (9,8%) dá boa precisão ao ensaio. 
Trabalhos conduzidos por Torres (11), Pilczer e colaboradores (9), 
assim como outros, conduzidos no Rio Grande do Sul (10), mos­
tram resultados contrários aos aqui obtidos, pois observaram que, 
no aumento de produção, tanto o salitre-do-chile como o sulfato 
de amônio apresentaram o mesmo resultado, e se houve algum ca­
so de supremacia este foi observado quando do uso do salitre-do-
-chile. Essa melhoria de produção, observada pela utilização do sul­
fato de amônio, talvez seja devida ao solo em que foi conduzido o 
experimento, por carência de enxofre, embora não tenham sido 
constatados sintomas de deficiência desse nutriente, em culturas ex­
tensivas, conduzidas na região de onde proveio o solo. 



4 - CONCLUSÕES 

a) A aplicação de nitrogênio ao Latossolo Vermelho Escuro 
orto induziu acréscimos substanciais na produção de matéria seca 
e de grãos, pelo trigo. 

b) Sobre a produção de grãos, foi a seguinte a escala de in­
fluência dos fertilizantes nitrogenados estudados: sulfato de amô-
nio > uréia > salitre-do-chile. 

c) Sobre a produção de matéria seca, todos os três adubos ni­
trogenados se comportaram igualmente. 

d) Via de regra, em qualquer dos casos a dose 2 de nitrogênio 
apresentou resposta quantitativa inferior à da dose 1. 

EFFECT OF DIFFERENT NITROGEN FERTILIZERS ON WHEAT 
PRODUCTION 

SUMMARY 

The influence of ammonium sulphate, Chilean nitrate, and urea on wheat 
production was studied in a greenhouse pot experiment using a ortho Dark 
Red Latosol. The results showed that in the dry matter production any 
difference was noted among the fertilizers compared; in grain production, 
however, ammonium sulphate gave the best results. 
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